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Gêneros Literários 

1. (UFSCAR) Soneto de fidelidade 
 
De tudo, ao meu amor serei atento 
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto 
Que mesmo em face do maior encanto 
Dele se encante mais meu pensamento. 
 
Quero vivê-lo em cada vão momento 
E em seu louvor hei de espalhar meu canto 
E rir meu riso e derramar meu pranto 
Ao seu pesar ou seu contentamento. 
 
E assim, quando mais tarde me procure 
Quem sabe a morte, angústia de quem vive 
Quem sabe a solidão, fim de quem ama 

 
Eu possa me dizer do amor (que tive): 
Que não seja imortal, posto que é chama 
Mas que seja infinito enquanto dure. 

(Vinicius de Moraes) 

Nos dois primeiros quartetos do soneto de Vinicius de Moraes, delineia-se a ideia de que o poeta: 
a) não acredita no amor como entrega total entre duas pessoas. 
b) acredita que, mesmo amando muito uma pessoa, é possível apaixonar-se por outra e 

trocar de amor. 
c) entende que somente a morte é capaz de findar com o amor de duas pessoas. 
d) concebe o amor como um sentimento intenso a ser compartilhado, tanto na alegria quanto 

na tristeza. 
e) vê, na angústia causada pela ideia da morte, o impedimento para as pessoas se 

entregarem ao amor. 
 
 
2. (ENEM) Gênero dramático é aquele em que o artista usa como intermediária entre si e o 
público a representação. A palavra vem do grego drao (fazer) e quer dizer ação. A peça teatral é, 
pois, uma composição literária destinada à apresentação por atores em um palco, atuando e 
dialogando entre si. O texto dramático é complementado pela atuação dos atores no espetáculo 
teatral e possui uma estrutura específica, caracterizada: 1) pela presença de personagens que 
devem estar ligados com lógica uns aos outros e à ação; 2) pela ação dramática (trama, enredo), 
que é o conjunto de atos dramáticos, maneiras de ser e de agir das personagens encadeadas à 
unidade do efeito e segundo uma ordem composta de exposição, conflito, complicação, clímax e 
desfecho; 3) pela situação ou ambiente, que é o conjunto de circunstâncias físicas, sociais, 
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espirituais em que se situa a ação; 4) pelo tema, ou seja, a ideia que o autor (dramaturgo) deseja 
expor, ou sua interpretação real por meio da representação. 

(COUTINHO, A. Notas de teoria literária. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1973 (adaptado).)  

Considerando o texto e analisando os elementos que constituem um espetáculo teatral, conclui-se 
que  

a) a criação do espetáculo teatral apresenta-se como um fenômeno de ordem individual, pois 
não é possível sua concepção de forma coletiva.  

b) o cenário onde se desenrola a ação cênica é concebido e construído pelo cenógrafo de 
modo autônomo e independente do tema da peça e do trabalho interpretativo dos atores.  

c) o texto cênico pode originar-se dos mais variados gêneros textuais, como contos, lendas, 
romances, poesias, crônicas, notícias, imagens e fragmentos textuais, entre outros.  

d) o corpo do ator na cena tem pouca importância na comunicação teatral, visto que o mais 
importante é a expressão verbal, base da comunicação cênica em toda a trajetória do 
teatro até os dias atuais 

e) a iluminação e o som de um espetáculo cênico independem do processo de 
produção/recepção do espetáculo teatral, já que se trata de linguagens artísticas 
diferentes, agregadas posteriormente à cena teatral.  
 

3. (ENEM) FABIANA, arrepelando-se de raiva — Hum! Ora, eis aí está para que se casou meu 
filho, e trouxe a mulher para minha casa. É isto constantemente. Não sabe o senhor meu filho que 
quem casa quer casa ... Já não posso, não posso, não posso! (Batendo com o pé). Um dia 
arrebento, e então veremos.   

(PENA, M. Quem casa quer casa. www.dominiopublico.gov.br. Acesso em: 7 dez. 2012.) 

As rubricas em itálico, como as trazidas no trecho de Martins Pena, em uma atuação teatral, 
constituem:  

a) necessidade, porque as encenações precisam ser fiéis às diretrizes do autor.   
b) possibilidade, porque o texto pode ser mudado, assim como outros elementos. 
c) preciosismo, porque são irrelevantes para o texto ou para a encenação.   
d) exigência, porque elas determinam as características do texto teatral.   
e) imposição, porque elas anulam a autonomia do diretor.    

 

4. (UFRJ - 2011) Autorretrato falado 

Venho de um Cuiabá de garimpos e de ruelas entortadas. 
Meu pai teve uma venda no Beco da Marinha, onde nasci. 
Me criei no Pantanal de Corumbá entre bichos do chão, 
      aves, pessoas humildes, árvores e rios. 
 
Aprecio viver em lugares decadentes por gosto de estar 
      entre pedras e lagartos. 
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Já publiquei 10 livros de poesia: ao publicá-los me sinto  
      meio desonrado e fujo para o Pantanal onde sou  
      abençoado a garças. 
 
Me procurei a vida inteira e não me achei — pelo que 
      fui salvo. 
Não estou na sarjeta porque herdei uma fazenda de gado. 
Os bois me recriam.  
Agora eu sou tão ocaso! 
 
Estou na categoria de sofrer do moral porque só faço 
      coisas inúteis. 
 
No meu morrer tem uma dor de árvore. 
 
Uma obra literária pode combinar diferentes gêneros, embora, de modo geral, um deles se mostre 
dominante. O poema de Manoel de Barros, predominantemente lírico, apresenta características 
de um outro gênero. Qual? 

a) Gênero épico. 
b) Gênero poético. 
c) Gênero elegíaco. 
d) Gênero dramático. 
e) Gênero narrativo. 

 
 
5. (ENEM - Adaptada)  Isto   
 
Dizem que finjo ou minto  
Tudo que escrevo. Não.  
Eu simplesmente sinto  
Com a imaginação.  
Não uso o coração. 
 
Tudo o que sonho ou passo  
O que me falha ou finda,  
É como que um terraço  
Sobre outra coisa ainda.  
Essa coisa é que é linda.   
 
Por isso escrevo em meio  
Do que não está ao pé,  
Livre do meu enleio,  
Sério do que não é.  
  
Sentir? Sinta quem lê!  

(PESSOA, F. Poemas escolhidos. São Paulo: Globo, 1997.)   
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Fernando Pessoa é um dos poetas mais extraordinários do século XX. Sua obsessão pelo fazer 
poético não encontrou limites. Pessoa viveu mais no plano criativo do que no plano concreto, e 
criar foi a grande finalidade de sua vida. Poeta da “Geração Orfeu”, assumiu uma atitude 
irreverente.   

Com base no texto e na temática do poema Isto, conclui-se que o autor:  
a) Revela seu conflito emotivo em relação ao processo de escritura do texto.  
b) Considera fundamental para a poesia a influência dos fatos sociais.  
c) Associa o modo de composição do poema ao estado de alma do poeta.  
d) Apresenta a concepção de que a voz do poeta é a expressão pura dos sentimentos.  
e) Separa os sentimentos do poeta da voz que fala no texto, ou seja, do eu lírico.    
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